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C E N T R O D E I N T E R E S S E -46------- - - --------------- - - ---------
P A S c O A ------ • 

(Organizado para Pré-Escolares) 

DESENVOLVIMENTO 

Hist6rias 

Resumos: O SONHO DE JOÃOZINHO - O menino Joãoz1,.lho sonha que, viajnndo 
llum barco-- um sapato velho - foi à ilha onde existe o reino dos coe
lhinhos proprietári0s da grande,fábrioa de ovos e coelhos de Páscoa, 
construi da por êles. (Lenda da,páscoa}. Esta história constituiu o te
ma escolhido para decorar a Barra do Galpão. 

-COELHO PEDRO O 3º - O coelho Pedro vivia triste por nao.haver-nascido 
11m coelho do iato e assim vi ver livre e não preso em viveiros. Apeflnr 
das opiniões confortadoras dos amigos, que diziam serem êles os me
lhores coelhos d.~ Páscoa, o coelho Pedro nso conseguia viver alegre,Um 
dia foi o coitado levado a uma loja de animais a fim de ser vendido, o 
que não tardou, pois logo passou às mãos de um menino mau que o maltr~ -tava. Coelho Pedro conseguiu fugir indo parar num teatro onde se esc0:2; • • deu dentro de uma eartola. A mesma pertencia a-um magico que com sues 
mágicas retirava do seu interior várias cousas. Nêste dia, durante o 
espetáculo, espantoa-se quando da cartola retirou aquele coelhinho ve~ 
dadeira e borni:tinho. Coelho Pedro tOl'nou-se amigo do Mágico, que o tr~ 
tava muito bem, a ponto de não rruais se entristecer por ter nascido co~ 
lho de raça. 

O CASTIGO DO MALCRIADO - O coelho, o Branquinho, saia de casa todosos -dias para ir buscar água no le.go do terreno do Sr. Joaquim. Levava duas 
latas penduradas RO pescoço, que se iam chocando e, para aumentar o i:i~ 
rulho ia cantando: 

tari - tari - tari 
eu vou é por aqui 
sou o coelho Branquinho -
de todos o mais limpinho. 

Todos gostavam do barulhento mas êle, aproveitando-se disto, foi tor
nando-se insuportável. Um dL~, quando ia tari - tari - tari ; •• encon
trou-se com Seu JOaquim que lhe disse:- Sr. Branquinho, pode retirar .. 
quanta água quiser, mas, p0r favor, não a movimente muito senão a te~ 
ra espalha tornando-a suja. O Coelho nso deu ouvido aos rogos do Sou 
Joaquim e no dia seguinte: tari - tari - tari ••• , cantando dirigiu-se 
para lá·e após encher as latas despiu-se e pôs-~e a nadar na lagoa tU! 
vando-a. Seu Joaquim, quando viu, saiu correndo. atrás de Coelho malcri~ 
do que fugia cantarolando: tari - tari - tari ••• etc. QuandO estava a 
encher suaa latas, Branquinho percebeu Ur:J homem a seu lado e, como êste 
não se movesse, chegou perto e-disse:- olhe, seu guarda, eu tiro água 
daqui e ninguém vai zangar-se. O guarda ficou parado e ~le continou:
quer ver como eu lhe bato? Como o homem não respondess,e êIe bateu mesmo 
••• pIat •••• mas sua mão ficou gI'udada ( o boneco era de massa). O Coo
lho enraivecido, gritou: - solte-minha mão senão eu bato com a outra. E 
deu mesmo, ficando com ela prêsa. A seguir, deu ponta-pés, ficando com
pletamente prêso na arlOadilha que Seu Joaquim preprlrara. Seu Joaquir:l a
pareceu, prendeu-o num viveiro e tôda vez que êle lhe pedia água o ho~ - . mem dava da suja. O Branquinho, como era limpinho, nao podia beber e 
ficou assim de castigo até pedir perdão e prometer nunca mais repetir ' 
suas malcriações. Seu Joaquim perdoou-lhe e os dois tornaram-se amigoz. 
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Branquinho compreendeu que estava errado e passou a cuidar da limpeza 
da lagoa, vivendo feliz com sua mamãe e sempre cantando: tari- tari -
tari ••• 

o COELHO JOCA - História com ilustração-Comp.Melhoramentos.-. -
PALESTRAS 

, 

o COELHO - A vista da gravura 
1tens desenvolvidos:-

a - descrição - 4 patinhas - unhas - focinho - boca - dentes -
bigode - olhos. 

b - cuidados higiênicos - não pegar no 
gode, pêlo, porque contêm m'icróbios 
neleMtocar - cuidados com as unhas, 

-colo - nao tocar no -- lavar bem as maos 
dentes, etc. 

bi-
se 

c - conselhos morais - não maltratar os bichinhos -·dar-lhes de 
comer e beber, cuidar, proteger os animais, eto ••• 

OS OVOS DE PÁSCOA 
, • " =-" - -a - descriçao - So.o de chocolate - formados pov duas metades -

vários tamanhos - contendo, os grandes,bombons 
e os pequenos, balinhas - embrulhados em papóJs 
de côres enlaçados em fitas, etc. 

b - higiene - não comer muito chocolate - relacionado com o te
ma. desenvolvimento de vários hábitos: lavar 

• - -as maos antes de comer qualquer cousa; ~ao comer 
o que cai no chão por melhor que seja, não dar 
aos outros o que jé se pôs na boca, etc. 

c - social - Os ovos servem para se dar de presente às pessoas 
amigas por ocasi;o da Páscoa - origem dêste coa
tume ó 

A pASCOA E N~SSA FESTA 
_ • _ $' _ . _ . . . ~ .. c=-:;.;:;.;;;:. 

Páscoa e sua significação critã (em forma de his 
'tório. para a melhor compreensão)o A nossa festa em comemoração - comõ 
portar-se,·como apresentar-se: uniforme em ordem - como receber convi -dados, etc. 

OS NOSSOS TRABALHOS . . - ,.., -------
Auxiliar na confecção dos enfeites - convites -

trab~lhos para a festa - colecionar gravuras - colecionar ovos - 0010.-_. ,....,-
boraçao nos ensaios - etc. Aprescntaçao de modelos e relaçao de todo o 
material que as crianças podem cclecionar, para aproveitar na confecçoo 
dOll mesmos, 

AULAS DRAMATI ZAVAS 
-,-... '~._" '-'~ .. -"-

·Planos de aula com exercícios mímicos relativos 
aos motivos de Páscoa. Para informação mais clara, é transcritc, como 
exemplo, o plano seguinte • 

• 

Evolução: - Os ooelhinhos, dentro de um automóvel, foram por. mm cam i -' 
nho sinuoso (marcha em serpentina) até chegar â casa de Joãozlnho; ês
te estava dormi,ndo e para acordá-lo os coelhinhos, puseram-se a cantar
(roda cantada), Joãoztnho acordou, espreguiçou várias vezes (flexiona-

_ IV - -

menta dos braços: elevaçao lateral e flexa.o dos antebraços no plano ho 
rizontal), co~ estava com os pés empoeirados foi lavá-los, levantavn 
o pé, enfiando-o dentro d'água (flexionamento das pernas: mãos na cin
tura e elevação dos joelhos s6 no plano ante -posterior). Lavou também 
o rosto (flexionamento do tronco: afasta.mento la teral.~. flexão e exten
são do tronco) mas Joãozinho resfriou-se e pôs-se a espirrar (exerc:!cio 
respiratório). 
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LIÇÃ~. PR~PRIAMENTE QITA - Quándo terminou, os coelhinhos já estavc.: I\ 2: 
sua roda pedindo-lhe para brincar com êles. l° jôgo: coelhinho sai dn 
toca e.a seguir o exercício respiratório, o guincho do coelhinho). A 
seguir, Joãozinho propôs - vamos brincar no mato? - Vamos, responde.: 
ram todos e·sairam abaixadinhos para que ninguém os visse (marcha ue 
quatro p~s) • Tiveram quo subir um morro e só .conseguiram, segurando-~', 
nos galhos (trepar). Precisarar;: saltar u.mas poças d' agua (st\l tal') .; 
quando pularam a água espirrou fazendo barulho (exercício respiratól'"o) 
Chegaram à beira do rio e para transpô-lo tomaram Canoas (levantar r) 

transportar). Chegando ào outro lado, brj.ncaram de morto-vivo (2 Q jo~;o) 
e, para terminar, apagaram as velas do morto (exercício respiratório) . 
Nisto, ouvira.m o uivo do lobo que se aproximava e puseram-se a corn.I:i' 
(co1'1'er) mas como ficaram presos sem saída ,.gri taram por socorro ( exc:~: 
cície> respiratório), mas em vão; então, puseram-se a atirar pedras(lr:1 
çar) •. Entretan;o, o lobo os alcançou e pôs-se em luta com êles (atacar 
e defender-se).. . 
Volta ~ c§lm8: - Durante a luta o lobo esccrregou e caiu num buraco<O~ 
coelhinhos, cansados, retiraram-se, a:1dando devagar e soprando as 1i]['1.0 _. 
zinhas que estavam ardendo (r,arc:'la lenta com exercício respiratório), 
Reanimados, fOI1naram um batelh20 para crontar a vi tório. (marcha com c[,n 
to) e Joãozinho, como c~pitão, dava ordens que os coelhinhos executa-
vam·ràpidamente (exercícios de ordem), A seguir, deram vivas' ao capi
tão, aos vencedores, desfizerc.m o bntalh~o e foram para casa. 

1 -
2 -
3 -
4 -
5 -

JOGOS DE CAMPO -- .. 
• 

Coelhinho sai da toca. . 
O coelhinho cego (mOdalidade de cabra cega). -Enquanto seu Lobo nno vem. 
Coelho quer fugir (modalidade do cachorro quer fugir) 
Os coelhinhos do circo - Duas·turmas de coelhinhos e 2 
cos, um em frente a cada fila. Dado o'sinal, os coelhinhoc 
ensjnados pensam pelo'lrco e vão para o final da fila. A 
fileira de coelhinhos mais rápidcs é a vencedora. 

6 - Procurar ovos no c alilp o , . 

Primeiro foi feita a explicação das estrofes, verso por vür --so, e depois memorizaçao. 

O Crucifixo - __ °_· T ~,'-

Minha mãe, quem é a~uele 
Pregado naquela cruz? .. 
- Aquele, filho, é Jezus ••• 

t a Santa Imagem d'Ele! 

João de Deus.- Campo de Flores 1897 

• 
• 

- "E quem ó Jesus? - t Deus. . 
- "E qli.C!n é Deus? - Quem nos cria, 

Quem nos manda'a luz do dia 
E faz a terra e os céus; 

E veio ensinar à gente 
Que todos somos ir~30s, -E devemos dar as maos 
Uns aos outros irmãmente, 

E morreu - para mostrar· 
todo amor, todo bondade! 
Que a gente pela Verâade 
Se deve deixar matar." -A interpretaçao foi em forma de diálogo. 
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CAIXINHAS DE PÁSCOA - (recorte) Traba1h08 poder~ser recor
tados pelos pequenos e entregues aos grandes para teI'!Oin~-los. (modê10 
publicado no Boletim de abril de 1952, pago 103). -

- A BARRA DECORATIVA - O trabalho poderá /ler confiado aos peque 
nos,Os mesmos enipenhar-se:'âo entusiàsticamente na sua confecção,entre: -tanto, algumas crianças grandes deverao auxiliar. 

(No Parque Infantil Vila Guilherme o fundo da barra foi pinta
do pelas crianças grandes, ficando a cargo das Educadoras os traços fi -nais, com pincel fino. Os pequenos-auxiliaram osgrandes, lavando pin 
céis, trocando água, limpando, etc ••• Os coelhos, personagens da histo
ria, estampada na barra, foram confeccionados à parte e s6 depois de 
prontos colados no lugar reservado. Foram feitos de cartolina, vestidos 
com retalhos de fazenda, pelas crianças, que os pintaram e colaram no 
lugar) • 

CAPAS DE PRO~RAMA - As fô1has de desenho, partidas e recorta 
das pelas criançâ's, ri scadas pelas Educadoras e pintadas a lápis de côr 
por elas, poderão apresentar motivos de coelhos e-ovos. 

OVOS- - As crianças poderão co1ecionar ovos e depois esmalt~
los em côres. Servirão também c~u' -cabeças de homens e de coelhinhos, 
com base de cartolina e papel crep0n. As caretinhas serão pintadas, com , 
nariz e orelhas modelados em massa" 

fAPEL PIC~DO. - Repique de papel verde para enfeitar as cestas, 
os ovos, etc. -

COELHOS GRANDES - Na cart01ina, pmntura e 
, - .. 

- -apl~caçao de coe_ 
lhos grandes para enfeite do Parque, 

GUARDANAPOS - Recortes de guardanapos de papel _._- de seda com pon -tas repicadas, para cobrir os doces • -

A -

DUZOLINA ARRUDA 

Educadora Jardineira do Parque Infantil 
Vila Guilherme 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

Ep:gPAÇÃO ~ UMA OBRA 
--

Educar é r:il'ir:ir o des3n'rolvimento do equipamento originária 
do homem, para um fim, dfl acôr:'io com a sua natureza racional. 

As fôrças potenciais que o indivíduo traz ao nascer, não per
manecem latentes, mas, se atu~lizam, tanto pela maturação como pelo e-, 
xercicio. 

Por maturação, entendemos o desenvolvimento natural da função, 
independente de qualquer treino a que tenha sido submetida. Por exerci 
cio, entende-se a prática a que se submete a função. O exercicio pode 
ser formal e informal. 

t formal quando o desenvolvimento do indivíduo se tâz mediante 
um plano conscientemente estabelecido, quando suas potencialidades se 
atualizam, mediante estímulos controlados. 

:t informal qmmdo feito espontaneamente ou como resposta a es
tímulos do meio a circunstâncias do momento. 



• 

'o -J - . 

Quando o indivíduo é abandonado ao simples processo de 
maturação e exercício infol1l1al, não podemos dizer que êle se eduea.E18 
apenas cresce, evolui, se adapta; diremoS'que êle !tse desenvolve. 

s6 há educação quando houver um plano intencional, ct':·.(ll 

tando o exercício no sentido do fim. Portanto, embora se jam muI til'l"r;
as comcepções de educação, embora o conceito dos diferentes outros ug. 

" ja tomado no sen1ido largo ou restrito; reservam()"s o têrmo - educaç&o 'l - " penas gara indic~r t;l. açao intencionada, que visa dirigir a for1jlHçao ".,'. 
tegral do indivíduo. 

Podemos dizer que, pràticamente, é impossível encon"L:c'Oi 
um indivíduo, que sob todos os aspectos tenha sofrido apenas·o proceo:.o 
do desenvolvimento. Seria um caso bastante excepcional, se o educando 
crescesse absolutamente sem direção alguma, e sem auto direção. 

. .., , 
Se a natureza '. fosse perfeita, o homem abandonado as pI.2, 

prias fôrças, agiria no sentido da consecução dos seus fins, eJ::ttrc"C:E\ 
to, desde a queda original a natureza, enfraquecida pelo pecado, te':!. Yl5:. 
cessidade de urna orientação, visando mantê-la na verdadeira direção 
do fim. 

A educação não pode, por consequinte, resultar somen"L8 
da influência dos meios sociais, há necessidade de ser consciente OJ 
rientade.: não se conoebe a obra educativa, sem dar ao educando mato,; 
para que êle no seu desenvolvimento realize na sua plenitude os f'inl! 
naturais e espirituais para 08 quais foi criado. 

Sendo a obra educativa,. uma obra' intencional, o. educL·· 
dor deve estabelecer um plano, um ideal educativo, ao qual levará 
educando a atingir. 

o 

Assim, pois, a educação é um processo essencialmente -f" ~l -nalista, pois devemos ter sempre em mente a realizaçao de um fim. -
Sem um plano educativo, é impossivel a educação. 
Spalding, dizi::; " - quando andamos temos em. vista um i"im, 

da mesma maneira quando educamos. temos em vista algum fim". 
..' Como diz Miranda Santos, no seu livro - Filosofia da Edu -cação - "mesmo aquêles que pretendem fazer da· educação um fim om si bEl.§. 

ma, colimam, sem perceber, um ideal educativo.Pois, a pedagogia ou visa 
uma finalidade ou não é pedagogia. Apezar disso, certos edt..cadores con· 
temporâneos, sob a influência de preconceitos anti-teleo16gicos,negam 
o fim da educação. ~ o caso,' entre outros, de Dewey, representante máxi -mo do pragmatismo pedag6gico. Para o ,f'W10S0' , professor de filosofia da 
Univeràidade de Columbia, a' "educação é a vida" e a vida é desenvolvi .. · 

. " mento. O processo educativo, nao possui fins exteriores a serem reQl:i.C3~ 
dos, porque o desenvolvimento é um fim em si mesmo. 

O ponto de vista de Dewey, não pode, porém, ser .aceit0, 
porque não é possível se reduzir a educação ao desenyolviljlento"CoIll ou 
sem intervenção educativa, o desenvolvimento atinge o seu têrmo". 

"Apezar de Dewey negar finalidade na obra educativa, 
algumas passagens de seu· livro, considera a democr"acia como CJ idoal (la 
oducacjoo,inclJVrml!lO',diesta maneira, numa contradiçao evidente". 

Educar é antes de tudo, levar 0 educando a realizar ~, 
fim, que é o reflexo de uma concepção de vida. 

. A deter",; nação ;1:os fins, entretanto, é problema que en·· 
contra solução, somente na filosofia, que penetra a natureza profunda 
das cousas e eleva-se até aos princípios e causas mais universais de 
tôdas as cousas. 

As variedades das doutrinas filos6ficas, têm por conse
quência as variedades dos ideais ,educativos. 

• • 

Assim, pOis, devemos determinar qual a riaturezaíntim3 
do educando e do homem, desprezando tôda a cOILcepção unilateralista e 
aceitando a concepção, que visa a formação integral do educando, . diri
gindo-o para o seu último fim,de acôrdo com a sua natureza racional. 
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Dos valore,s absolutos e transcendentais derivam os fins' iiI ti

mos d.educação. Isto posto, e admi.tindo a existência de tais.vàlo--rea nao podemos aceitar o postulado da variabilidade dos valores e 
fins da educação, dentro de Ima filosofia cristã. Entretanto, não, obE, 
tante esta afirmação, podemos aceitar duas espécies de fins da educa--çao: 

• 

a - fins relativos e acidentais que dependem da 
variação de diferentes épocas e que são atj.!:!. 
gidos mediante a fOI'l!!ação integral do homem, 
e que possibilita sua vida em sociedade; 

b - -fim absoluto e essencial que nao pode seI' 
atingido ou realizado na relatividade dos 
valores temporais, independe. de circuns-
tâncias sociais e históricas. Este fim só ]'0 . ' .-
de ser realizado em Deus, suprema finalidade 
do homem. 

Tôda obra educativa, por ser uma obra finalista por excelênc:.r., 
deve se relacionar, necessàriamentel com o fim absoluto e essencial, 
sem o qual se tornará estéril e vã. 

• 

,RUTH CERQUEIRA ALVIM 
Dirigente do Parque Infantil D.Pedro I 

Bibliografia:Filosofia da 
Educação (Miranda Santos) 

, 

Vida e tducação-(.1ohn Dewey) 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

~PAR~Q~U.~ IpFAN~IL NOEMIA IPPdLITO 

Int,erc&,bio, com, Insti tuiçõ~s 

Extrato do relat6rio do mês de feve·· 
reiro·da Dirigente do Parque Inf2.ntil 
Noêmia Ippólito. 

Em comemoração n Semana ,'da Indústria fizemos com os Iilen;h 
nos grandes da Unidade dutls visi t['s: 

Dia 17 de fevereiro ficamos conhecendo as modernas ins
talações da Fábrica de Biscoitos Petybon. Visita muito interessante, -tendo-se em vista que os biscoitos sao confecnionados j desde a pesa-
gem da farinha, absolutamente livre do contato manual. AC-Slmpanhamos 
a sua confecção desde a peneiração da farinha, pesagem dos ingrediell
tes (4-00 quilos de. massa de cad:'l vez) amassadeiras, laminadeiras, COl: 

tadeiras, passagem pelos fornos (60 metros de comp.), resfriamento:!-
través de longos caminhos por esteiras, enlata~ento, rotulação de l~ 
tas, embalagem e estoque. . 

. Ao téI'!Ji no da visita, cada criança recebeu um pacote a."'! n 
'~ 

bisooitos e cada educadora uma caixinha de wafles. 
Dia 20 de fevereiro visitamos a Companhia de Melhora

mentos. A essa visita s6 nos foi peluitido levar 10 crianças dev~do 
ao perigo que as máquinas automáticas de imprimir oferecem. Este setor 
da Companhia é enorme e apezar de ser interessantlssimo foi um pouco 
cansativo às crianças, pois, que a visita teve que se estender por 
bastante tempo (quase 2 horas). Acompanhados, por uma funcionária da - - -Companhia,iniciamos a visita pela secçao de impressao onde so.o cons-
truidos os tipos através de máquinas modernas e empregados 
especializados. Dez linotipos trabalham sen cessar. Passamos para n 

• 
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secção de revisão dos tipos que já são colocados em ordem para a prova, 
Em seguida, visitamos os diversos tipos de máquinas impressoras, umas 
manpais, outras automáticas. Vimos imprimir Ctl.pas de cadernos a côres, 
folhetos e gravuras, ,também coloriàos. Visitamos depois o setor de e~ 
cadernação de livros. Máquinas cortam e já dobram as fôlhas que são so 
paradas por funcionárias e levada's para serem costuradas. Nessa secçoo 
foi-nos apresentado um senhor que havia naquela seI:laIla sido agraciado 
com uma medalha de ouro pelos seus 50 anos de 'serviços à Companhia. As 
crianças cumprimentaram ao senhor que a todos recebeu com alegria e SOl' 

risos. A seguir"fomos à secção de confecção de c'lpas de livros de encs 
dernação de luxo. Visitamos ainda duas rotativas que são as máquinas 
mais maravilhosas da Companhia. Nelas o papel entra brqnco e sai o'arti 
go já pronto. Naquela dia as duas rotativas estavam imprimindo:uma, uiü 
livro de leitura para o 4º ano primário e a outra, folhinhas para 19570 
Visi tamos, por fim, a secção de fabricação de cadernos, linhagem e pf.~u.-
tação dos meslllos e confecção de blocos. E por Últim.o, ainda vimos [; 
secção de joguinhos educativos e material didático. Como disse noiní~
cio,fQi uma visita ça.nsativa, principalmente pelo barulho das máquinc.s ' 
e a infinidade de secções; mas foi também realmente interessante e útil. 
Após essa visita, aproveitou a educadora :para falar aebre o respeito 
aos livros peloa, "inÚLle:t'os"conheq:l;mentos que êles nos transmitem, e pe
lo grande trabalho de um sem nt~mero de func.ionários que são empregados -em sun confecçao. 

MARIA\.AMELIA CABRAL FONTES DOS SANTO~) 

Dirigente do Parque Infantil 
Noêmia Ipp61ito. 

, §§§,.§§§§§§§§§ §§§.§§§§§§§§§§ §§§§§§§§§§§§§§§§§ 

P R OBL'E MAS' EDU C A C I O N A I S --------- ------------
, , , ' RELATCRIO DE UM CASO PROBLEMA 

5 5 

, , , 
" , 

'~ 

Menor P.R.B. - com 6 anosde idade, débil mental. 
Pertence a uma fwlia composta de pai, mãe, uma garotinha de me

ses e o menor.' Os recursos econômicos são limitados mas seus pais pro
curam cooperar'para. a melhora do garoto. 

O menor P.R.B. ao ser matriculado no Recreio Infantil X falava PQ< - -co o que dificultava o trabalho, pois não sabia fazer os pedidos neceQ 
sários, acrescendo o fato de não ter contrôle dos esfinteres. 

De acôrdo com o Regulamento, a frequência em Recreios só é per:nit;h 
da até 7 anos de idade e como o menino estAva para Qompletá-los, sua 

..... ..... .' 

~~e temia pela retirada do mesmo, sendo esta a raz&o que motivou a S~~ 
vinda a êste serviço e a nossa participação no caso em aprêço. 

Em conversaçom a mãe do menor, procuramos~saber o que motiVara o 
seu inter3sse pela matricula do filho no Recreio Infantil citado.Infor
mou-nos que tend", o menino estado em tratamento com vários médiCOS, to
dos foram unânimes em afirmar que sua ida para um Parque, seria de ce
bedalimportânciq., pois deveria conviver com crianças normais. Seu caso 
se enquadra perfeitamente aos sistema de Educação e Socialização p'Jr 
meio da Reoreação que é o usado em nossos Parques, Recantos e Recreios 
Infantis. 

Encaminhaliloa o menor ao Serviço de Higiene,Mental para ser suboeti -do a aplicação da testes e assim termos o seu Q.I. exato. 
Com base nos resul tndos obtidos conversa!aos com a responsável :;>e',o 

Recreio no sentilo de que o garoto seja conset;~uli81a~ Ridade em vir;;',}'; 
de sua idade mentE 1 ser inferior à sua idade e necesªi ar, o !aesmo de c~' ~ --vivio com outras crianças para seu !aelhor desenvolvimento. 

Para melhor elucidação dos interessados passamos a transcrever o "2 
sultado do Serviço de Hig. Mental. 
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- "O menino P,R.B. foi examinado nessa cli ., 

nica, verificando-se que o mesmo,de acâr - -do com o seu nível intelectual nao pode-
rá frequentar Classe Especial,. devendl) 
perlllaneoer em Parque Infantil". 

A frequência do menor ao Recreio Infantil X tem exercido i:Lf':.u 
ência.· benéfica em seu comportamento, repercutindo no próprio lar do cc':.' 
cando~ 

O menor está falando bastante, adquiriu contrôle de suas noe:::." 
sidades' fisio16gicas e vive em perfeita harmonia com. as demais criaü;;': 
Em casa., tornou-se dócil, facilitando, assim, o trabalho de sua prog:)",: . 
tora. 

Esses resultados foram obtidos apenas, em alguns mêses, pi.,." -ainda nao faz um ano que o garoto frequenta o Recreio. 
_ A Encarregada e as Educadoras cooperam, galhardamente, na ::"'c.~ 

pe:raçao da criança que com" , todos êsses fatores, e a ajuda L.C J),JU;;, 

será àaqui a alguns anos um exemplo do quanto vale a conpI'eensão e coe})(),. -raçaO. 

AURORA RIBEIRO FESTER 

Educadora do Seter Pesquisas e 
Visitas o 

, 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

., 
AGEI~CIA 

• - .,_, _,, ___ • _ •• 0'- ... ," ... _ .................. _ ... _ ••••••••• _.. ." ••••••• o ....... 0.0 •••••••••••• , ••••••••••• ,_ • •••• ..... ", •••• " ,-.,- •• - •• ,-, < 

• • < , · . . • • 

MATERIAL QuantidRde: Preço : CTatis , · :. : ....... -_ ..••...... -. ,- -.- -_ .... " .. __ .. __ .... _._-_ ...... -. __ .. _-_ ...... ' .... , .. " -.. -------_.-... ." ... _-----_._--_... _ ....... _-----............... ----_._----_ ........ -....... - : · .:: 
, C81ções 311 i 4.750,00 ' 208 : 
., , 'II: 

1 : Camisetas 199 I 995,00 \ 284 : 

! Sacolas 148; 923,00! 270 . 

Me.iôs 42 
• 

Uniforme 1 

T O T A L 

j • 
• • • • 

, 395,00: 

55,00 
• 
• 

• , 
• • • 
• 

49 

3 
• , 814 701 7.675,00 

---........ _._ ... - - : ' . . ~ .. --_._- ._---_ .. ---_ .. _--... ----_. __ .. __ ._--------_._---... --......... _---------_."---------~ .... -...... _-----.......... _-- "." --- ........... -; 

TOTAL DA. ARRECADAÇÃO .........•.•....•..•••.. 7. 118 ,00 



M A T E R I A L D I D A T I C O -54--------- - -- - -
PARA A FESTA DE FAsCOA -

"Sketch" sôbre os quatro símbolos da Páscoa que são a vela, o sino, 
o ovo e o coelho.-

tros 3, 

(Com a Música de Margarida está no castelo) 

lQ menino, CaD um sino 
e todos cantam juntos: 

~ 

enfeitado na mao, se adianta aos ou .. · 

o sino está tocando,o que,o (['.JC, 
~ ~ coro n que. e .• 

O sino está torando, para nos di -
zer: ' • 

Falado pclo - O SINO É O S!JV[BOLO DA ALEGRIA. CRI STO RESSUSCITOU. ALE:;:'UL, 
lQ Denino : (toca o Sino) 

2Q menino com 
aos 

upa vela 
demais,_ e 

, -- -, 
, 

grande, enfeitada com fi tas e acesa, se adi2nt" 
todos cantam juntos: 

A vela está brilhando, o que, o 
côro ~ que, o que.e. 

A vela está brilhendo, para nos 
• dizer: • 

Falado pelo - EU LUZ. CRISTO E A LUZ DO MUNDO. ELE RESSU3CITOU 
2Q menino PARA NOS ILUMINAR. 
3Q menino, com um ovo grende, colorido, na mo, se adianta aos deu'Cis, 

e todos 'untos cantam: 
~ ooro O ovo está'aqui, 

O ovo esta aqui, 
aqui, aqui, ecCllúi 

para nos d:i.L~or 

Falado pelo 
3Q uenino 

• 

- O OVO O PRINC!PIO DA VIDA. PELA RESSURREIÇÃO, CRISTO 
NOS DEU A VIDA DA GRAÇA. 

vestido de coelhinho, cOl:J. uraa cestinha COL1 ovos de Pésc()'~, 
se adianta aos deuais e todos cantam juntos: 

/1'1 
(I! .... """ ~ O cc.elho es~á chegnndo, o que, o 

(~ '. ,r', coro que, o que. e. 
~\.;,> V%. \, '( }l) O coelho está chcgando,parr: nos 

... ~ ';;-.1 r.t:- ., dizer, 
Falado pelo - EU SOU Q COELHINHO. O COELHO É O PRIMEIRO ANIMAL QUE DEI 
4Q menL~o XA A TOCA APÓS O INVERNO, PARA SE ALDmNTAR DOS PRIMEIHÕ,.~ 

BROTOS DAS PLANTAS. A RESSURREIÇÃO FOI A PRIMAVERA NA v:: 
~ , -

DA DO CRISTAO. DEVEMOS NOS ALIMENTAR COM OS DONS QJE CRT:] -TO NOS TROUXE PELA RESSURREIÇÃO. (O menino vestido de coe 
lhinho sai, distribuindo ovos de páscoa) 
TODOS JUNTOS CANTAM A MÚSICA "A PÁSCOA CHEGOU" . - \ 

ANA BRANCO 
Dirigelll e do Parque Infantil Casa Verde 

SARAH PENTEADO 
Recreacionista do 

Casa Verde 
Para ue Infantil -

-

• 



A PÁSCOA CHEGOU -55-. -
Letra de Música ODETTE FERREIRA CAMPANHÃ. 

Educadora Musical do Parque Infantil CS,::;;8 Verdo 
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Páscoa Oh!· Páscoa che-gou pi-a mossa a-le-gria. Vn::.lOS todos juntocb,'TD 
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jar a-qui no parque. Vamos alegres cantar. Vamos todos juntos festc--
!/ / b· 
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jar a-qui no parque, Vamos alegres cantar. Com muitos 
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roucom lindos 
) 

ovos de tôda côr----Tra-zendoa todos um presente - • 
s~n 

. /'- -.. -_. .-..... ..-..... ....... ...... . .... -.. . 
,l ....... -. . ...... . .... -. ..... . ....... . .. . 

. _ .... __ ............ - ....... -_ ................. -.... _ ........ .. ... - '" 

(j} .......... . . ..... . 

L-nhor com lindos ovos côr- Trazendoa 
~ 

todos um presEnte simsenhor. 

Páscoa, ohl páscoa 

chegou pta nossa alegria. 

Vamos todos juntos 

festejar aqui no parque 

Vamos alegres crmtar 

Com muitos ovos o coelhinho já 
, 

C ~-'(· '"')1 
.\..>.-' .• :::'- ( 

com sua cesta aqui no parque êl(, '0(,-

rou. 

BIS Com lindos ovos de tôda ~ cor, 
, 

Trazendo a todos um presente • 
SlFi S() 

-', 

•• - ~ ~ " _ ' •• , " .- ,,- ' .• r" • -,.' ••..• , ~ C" , " "'-',' , '," "i . , ... '"',, .. ' , ,J , , •• _, __ , ) '.' _ " .) '.' ,'._ ,'. ,). d., ',~ ,> - _.' ,) ,~.' "'", 'j ",ü...,·~ "';" ,. o.l' 

nilor • 

, 

ENFEITE DE MESA 

Material a ser usado: -
Cartolina, papel de seda verde, cola, 

. pel espêlho. Fi ta ou celofane.. 
lápis de c.ôr, aquarela ou pa-

, 

1) Risca-se o molde em cartolina, Recorta-se em segUida. 
Pode-se pintar, com lápis de côr, aquarela ou então recortar papel 
espêlho e colar. . 
Depois de colorido colocar o lago. 

, 

(modo de armar na pag.seguinte) 

• 
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• 

------

Dobrar ao meio e fazer 1Jm 
corte do tamanho da base 
do ovo para encaixe. Dobrar 
e passar cola. 

, 
.- f -• , F' • 7 . I .. 
• T · 

J. "1< c-,., 
Dobrar as bordas, passar col;-. 
e pregar na base bem ao centro 

OUTRO ENFEITE PARA ~!ESA , 

c 
. . ...... 

"""'" " 

Material: Cartolina e papel crepon 

Recortam-se os moldes acima(nQl e n02) 
em cartolina, colorindo-os a gôsto. 

• 

Dobra-se a parte C • Cola-se ou gram--pea-se a parte A sôbre a parte j,onde -encaixa.mos a cabeça do coelhinho. O· 
laço é feito em papel crepon vermelho. 

CARMEN B.LOSASCO 
Educ.Recreacionista d0 Parque In

fantil Casa Verde. 

\ 
\ 
, 
~ 

• , 
/. 
I' 

1/ 

)iI 
(, 

I 

/ 



" 

"C A N T O D E P Á S C O A" -57-- - - -- - - - - - -
• 

(Da Primi fiori musicali di :,.Cocchi) 
, 

-Traduçao de T.1aria S. de Lourdes Salilpel do livro "Letizia, Arao-
• 

nia, Estetica per le Suole Materne" de Suor Clotilde Morano. 

Crianças, vocês ouviram ontem como os sinos toca vru.1. 
• 

festivamente? • -So.o os sinos da glória,. da . -re ssu:'1:'e~çao de Jesus c 

,T"''ll1''! TT10J.']~E;11 por nós, na cruz. 
Os seus inimigos o crucificaram, mas Jesus ficou coE:. 

tentv ie morrer po~ redimi-los e a nós, dos nossos pecados. 
Se Jesus não tivesse vindo a êste mundo a não tivesijo 

morrido :10. cruz, nós não pOderíamos ir ao Parai so. 
Mas T:le tinhn. dito que ressuscitaria depois de tr(.c 

• • 

dias e assim fez. 
• • 

Os sinos que vocês ouviram tocar festivamente , f',O -os sinos que anunciam a sua gloriosa ressurreiçao. ' 
Cantam o AIAluia. Todos se alegram em ouví-los. 
Agol"a canteoos tambél'1. nós a gloria do Senhor, cr:L.t"n

do o belo côro que· aprenderam nêstes dias, e faça.mos ta.mbém 0:0: .;10-0 

vimentos d~~ sinos~ 
D:'iJ. j d.oD, etc. -,1s cri['.,!1ças com as maoa 

flexionam o tronco par-a a frente, para 
Com os braços para fora 

sal ti tam girancl0 sôbr3 si r.lesmae. ' 

nos quadris, ou nos oL1bros,. 
traz, à esquerda, à dirGiü,. 
e em seguida, em semicí'cu~o, 

J..s palavras: Aleluia! dão um saltito de alegria, 
brindo, C!Oill jo,O'!.I"J.lso. os braços para o alto. 

" , o--
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3 4 5 7 8 1 2 3 5 7 33 6 8 
FREQU:E:NCIA MEDIA DIARIA DAS UNIDADES EDUCtcTIVO-ASSISTENCIAIS DURANTE O 
]VJ]:s DE JAl'fEIRO DE 1.956, CLASSIFICADAS EN ORD:El'l DECRESCENTE.(A fre<luên -cia média diária dos Par<lues, Recantos e Recreios Infantis corresponde 
à somn dos educandos <lue frequentamos dois periodos.) 

P ARQUF;.IL LIfEl>.N:T IS REQ4Ji:;,:<1T~0::::S:.... INF ANTI S 
P.I. Princesa Isabel ••.•••.•••••• 491 R.I. Jardim da Luz •••••••••••••••• 214 
P.I. Padre Anchieta •••••••••••••• 416 R.I. Praça da Republica ••..•••••• • 206 
P.I. AI to de Vila Maria ••••••.••• 385 R.I. Buenos Aires ••••••••.•••••••• 18b 
P. I. Vila Nova Jllanchester •••••••• 380 
P.I. Santa Teresinha ••••••••••••• 377 
p.r. D. Pedro II •••••••••••••••• 261 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P. I. 
P ;1. 
P.I. 
P.I. 
LI. 
P. I. 
P. I. 
P.I. 
P. I. 
P. I. 
P.I. 
P .1. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P. r. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 

Casa Verde ••••••••••.••••••• 301 
OS[;~SCO ........................... 291 -Consolaçao .................... 286 
Borba Gato ........... · .......... 279 
D. Pedro r ........... .o.o.o ..... 275 
D • Anita Cos ta ............... 274 
D. N. Ipp61ito •••••••••.•••• 271 
Mario de Andrade ••.••••.••.• 270 
Freguesia do ~ ............... 259 
Prese E. Dutra ................ 251 
Guia Lopes ......................... 251 
It'::ti m ............................ 235 
D.. Leopoldina ................. 234 
La pe..... • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • 2 29 
Vila Maria ••.•••••••••.••••• 22 5 
Cidade Lider .................. 22 3 
Vila Matilde ••••.•••••.•.••. 222 
Monte Castelo ................. 222 
Regente Feij6 •..•••••.•••••• 219 
Catumbi ........................... 208 
~ 

Sao Paulo ......................... 206 
Santos Dumont ....................... 206 
Brooklin ............................. 201 
~el0 Natino •••••.••••••.• ,197 -Sao Rafael ........................... 197 -So.o Miguel ......................... 189 
Penha ................................ 186 
D.L.M. de Ba.rros .............. 183 
Ibirapuera ..................... 154 
Bom Retiro ................... 126 

Rc. 
Rc. 

••••••••••• lC)7 
I. 2 Pedroso de Morais ••••••• . 10'.5 

Ro. I. 13 1º de Outubro •••.••••••. ',5 
Rc. 1.6 Guilherme Rudge •••••••.•. 88 
Rc. I. 12 Chacara Inglesa......... 87 
Rp. I.. 1 Vila Mazzei............. ... ?·l 
Rc. I. 11 são João Climaco........ -n 
Rc. I. 4 Vila Helena ............... " ~ '('2 
R I 7 C · , "9 c ... a.Xl ngul • .. • • • • • .. .. .. • • • • . ... ,) 
Rc. I. 9 Vila. Bancaria ............... )J 
R I 8 V 'l G 'r c... 1 a ornes ................... "-l'.) 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
C • .E'-F. 'D.N~-fpp6iito'" ..... :-: ..•..... !~7 
C .E.F. Borba Gato .......................... 46 
C.E.F. 
C.E.F. 
C.E.F. 

~ario de Andrade ••••••••••• 44 
Tatuapé ..................... . 
Lapa. •• • • . • • •• • ................. . 36 

C.E ... 0 •• : ••••••••••• 106 
C.E.S. D. Ped~o II .................... 
C.E.S. Freguesia do ~ ............... . 
C.B.S. D. Pedro I ................ . 
C.E.S. L2 ... p~ ............................ c 

C.E.S. Nario de Andrade •••••••.•.• 
QENT~~S DE EDUCAÇÃO SOCIAL Qu~ 
C IONAJ.l TRÊS VEZES POR S3MANA. . -

91 
91 
71 
62 

1~T·"j'.7 .. 
.":·'.l' 

C.E.S. C8..tumbi ......................... 87 
C .. E • S.. T:::.tua pé • .. .. .. • • • • • • • • • • .. • • • •. 6 :3 

NOTA: - O P. r. Bom Retiro permc.neceu 
chado de 1 a 15 de janeiro. 

fe 

( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( () ) » ) ) ) ) ) ) ) 
• 



~SE:!:CC:::.:Ç.:=;Ã~.:,:o~"r;r~.~ê :::.C~N.=.l CP..:-EP.Q. çJ.l"C. I 9 NA.J.. -60-
SETOlL ]Vj1JSEU _~_.~JJ!;B:J!r~,_D.J.P.!'tI co 

. ______ -..-!M~O~v::..::i m~eng;t~o~d~o~m~ê~s~d~e~f~e~v~e~r~e':'..ll':!:· ::.o~~d..::e-=1c.:.19~5~6~ ________ , ____ "_". 
I-IATERIAL- DIMTICO TOTAS! 

I 
I 

i , 
i 

, 
, 
, 

CONSULTAS:-Figu.zoas educ:':l.tivas .•. o ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

.' --.-.. "' .. -Gravuras ed uca ti vas •• • • • •• lO •• • • • lO ...... . • • • • •••• • • • • • • • · .' . 
-Alb'W1s diversos .•.•.•.•.••.............••••• 

, 
• • · ...... ~,' • • 

-Trabalhos manuais diverso s .............. . • • • •••••••• • ••••• 
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FESTA NO TEATRO COLOMBO 

Realizou-se no dif! 19 do mês findo, em Xl::!, 
menagem ti Anchieta" uma limla festa no Teatro Colombo, promovida pe
lo Parque Infantil D.Pedro I. 

A apresentação focalizou, através do"Tea
tro de Sombras", t5da a obra missionária de José de Anchieta em ter-

N 

ras de Pirntininga.Interessante foi notar-se a apresentaçao,pela pr~, 
meira vez entre nós, de sombras coloridas, de grande valor didático, 
pelo interêsse que suscita entre as crianças e os próprios adultos, 

Outro grande valor educativo da aprescnt0, 
ção do "teatro de sombras" conaiatiuna orientação dada às crianças, 
através da atividade. Como se sabe, as crianças trabalharam ativaae',· 
te, recortando as figuras,' colorindo-as, preparando-aa emenas respec,~ 
vas armações e, finalmente, projetando-as com bastante técnica U'. 
grande tela preparada para êsse' fim. O roteiro, organizadO pelas V. 

N 

cadoras, e narrado ao microfone, prendeu a atençao de todos, porqac.'· 
to apresentou, no espaço de uma hora, um importante per:!odo õ. hist:5 ... 
ria do Brasil, relacionado à hist6ria de são Paulo. Assim é que fO~p2,l 
projetados quadros sôbre a chegada dos missionários em são Vicente] 
sua obra catequética, ,8 subida ao planalto, a criação da primeira 08-

_ N 

cola, a fundaçao de Sao Faulo. 
Fizera::! também parte do programa festivo orgn-' 

nizado em homenagem ao Padre José de Anchieta, os orfeões dos Parqu81'l -Infantis D.Pedro II, Casa Verde, Vila Guilherme e Consolaçao,aprescIj-
tando o hino nacional, saudação a Anchieta,e hino a Anchieta, êsto 
~ltimo de autoria do Pro~. Francisco Gomes. 

Todos quanto tiveram opQ)rtunidade de aur:1,E.. 
tir a easa festa organizada pelo Parque Infant iI D~ Pedro I, .vibrm:'c.,", 
de entuaiásmo pelo trabalho educativo que presenciaram, retirando-se 
do teatro, com a alma em festa e transbordante de reconhecimento a0 
Padre José de Anchieta, repetindo os versos, cantados pelas crianças. 

• • 

Santol'Sôbre n6s estendeste o teu manto!· 
Mestre! Nos traçaste a conduta terrestre! 
Poeta! 'Apontaste no céu nossa meta! 
Do Brasil Tu serás senpre o Herói! 
GLdRIA! GLdRIA$ GLdRIA! 

• 

Pelo Sr. Secretário de Educação e Cultura, Pr():~. -Joao Accioli, foi inaugurado oficialmente, em 9 de março do corrent8 
ano, mais uma Unidade, denoninada Parque InfantiI do Canindé. - . Ao ato estiveram present<;ls o Exmo. Sr.Dr~ Jono Lc-
cioli, D.D. Secretário de Educação e Cultura, Exmo Sr. João Baptista; 
da Silva,Azeveào, Diretor do Dep. de Educação, Assistência e"Recreio, 
Exmo. Sr. Prof. Sylvio Newton de sá e Silva, Chefe ~a Divisão de Edu
cação, Assistência e Recreio, Dona. Angélica Franco, Chefe da Secção 
Técnico-Educacional, Dona Ruth Amaral Carvalho, do Conselho TécniCO 
Consultivo de Ed., Jornfllistas e reporteres fotográfiCOS. 

Das 153 criRnças já então matriculadas, 120 per-
feitamente unifor4,izadas, estavam presentes, a fim de receberem os 
ilustres visitantes. 

As altas autoridades presentes fizeram uso da pa
lavra, ressaltando o valor serviços administrativos e das Unidades 
Educatiqo Assistenciflis 
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da Prefeitura, ~ue t~m como objetivo proporcionar a seus educand0s 
o desenvolvimento de personalidades íntegras e sadias,através . das 
atividades recreativas ministrndas por Educadores competentes. 

A festinha realizou-se logo ap6s,muito singela, 
em virtude das dificuldades inerentes a um Par~ue ainda impossibi
litado de ser iniciado condignamente. Ultrapassou, no entanto,a es
pectativa, pois, houve grande interêsse por parte dos pais ~ue com
pareceram em grande maioria, ne> ~ue ficou constatada a boa locnliza 

N -çao do Par~ue recém-inaugurado. . . 
Finalizando, o Sr. Chefe da Divisão falou aos prG-· -sentes, sendo nessa ocasiao marcada a data para a festa comemorr: ';j 

va ao início das ati vidades do novo Par~ue em 25 de março passadi;, 
o ~ue foi realizado, com sucesso • 

• 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

fi. V I S O - - - - -

A "Seleções do Reader' s Digest" de março passado, publi, ~ 
cou sob o sugestivo título "ENSINAR t AMAR" , um artigo ~ue·mere-
ce ser lido por todos ~ue se dedicam à educação da crianças. Sua 
autora, Córdelia Baird Gross é professora e, no citado artigo, c00 
ta suas experiôncias com os rapazes difíceis ~ue fre~uentavam s~~ 
classe, afetuosrunente denominada "St béria". . 

Do seu trabalho e su~ dedicªção falam os seus alunos, ~ue 
com palavras simples,' dã0 tester,1unho da obra admirável realiznda 

, A ' por essa grande Educadora. Por todos estes motivos, recomendru~os a 
leitura de "ENSINAR t AlVIAR" aos Educf\dores dosParqo.es Inf:».ntis ~uo 
realizam trabalho semelhante ao da grande mestra americana.Possnn 
todos oS,Educadores receber de saus educ~ndos a recompensa aos sous 
esforços, traduzida em singelas palavras, C012lO as ~ue foram dil-igi
das n. autora a que nos referimos, por um de seus alunos: 

. . 

~....,t (, 

.--

R.S. e A.M.M. 

"Pm·". a professora ~ue ntimca me ensinou na
do., mas ~ue eu nunca hei de es~uecer." 

• 

--


